1. De que forma você vê as tendências predominantes na indústria de construção asfáltica (rodoviária) a curto prazo?
Há cada vez mais interesse na tecnologia de asfaltos quentes e frios para novos pavimentos, assim como na reciclagem dos existentes no próprio local. Isto é motivado principalmente pelo aumento do custo da energia e da necessidade de reduzir emissões de CO2. Há também cada vez mais pressão para transformar não só pavimentos antigos mas outros materiais, como borracha de pneus de caminhão, em pavimentos asfálticos. Também parece haver uma redução crescente na oferta de betume, causada pela geração de tecnologias cada vez mais inovadoras pelas empresas de petróleo a fim de obter de cada barril produtos com maior valor. A redução na oferta do betume também levou ao aumento na variedade de fontes do insumo, causando problemas tanto para as entidades reguladoras como para os empreiteiros. Os órgãos públicos estão evoluindo gradativamente para especificações baseadas no desempenho, porcentagens dentro de especificações limitadoras e projetos de garantia. Isto significa que novas tecnologias de compactação, às vezes chamadas de "compactação inteligente" terão cada vez maior importância na obtenção de camadas mais homogêneas de pavimento compactado final. Por último, há uma forte tendência ao uso de polímeros modificados para aumentar a vida útil dos pavimentos. 
2. Isto pode ter algum efeito na maneira de projetar ou usar equipamentos de construção rodoviária? (qual seria?)
O interesse recai sobre tecnologias de reciclagem fria e quente de pavimentos no local que já provocaram inovações nos equipamentos, onde o vapor é introduzido no betume para fazê-lo espumar. Há também algumas tecnologias emergentes que permitem manipular a viscosidade do binder e, com isto, reduzir as temperaturas de mistura e aplicação através de modificações químicas. Da mesma forma, o interesse em especificações relativas ao desempenho, porcentagens dentro de especificações de limite e projetos de garantia vem aumentando a pressão pela melhoria da qualidade nos trabalhos de pavimentação. A segregação agora é reconhecida como problema capaz de ser resolvido através de boas práticas de pavimentação e compactação. A tendência é de que venham a surgir em breve novos tipos de compactadores que atenuem ainda mais os problemas de segregação, promovendo a homogeneidade na distribuição das bolhas de ar na camada compactada. E finalmente, veremos o uso muito mais amplo e novos avanços nos compactadores, com algum tipo de tecnologia de "compactação inteligente" que permita reduzir a variabilidade do pavimento compactado e aumentar com isto sua vida útil.
3 Como podemos minimizar o impacto ambiental da indústria de construção rodoviária?
Resposta:  A indústria de construção rodoviária está integrada ao futuro da infra-estrutura de transportes.  Vários estudos têm demonstrado uma forte relação entre o investimento na infra-estrutura de transportes e o aumento do Produto Interno Bruto (PIB).  Para cada um por cento de acréscimo no investimento em infra-estrutura rodoviária, o PIB aumentará em até 0,24 por cento (Ex:   Aschauer, D., 1992, “Is Public Expenditure Productive,” Journal of Monetary Economics, Vol. 23, pp. 177-20; e Federal Highway Administration, Assessing the Relationship Between Transportation Infrastructure and Productivity, agosto, 1992, pp. 5-6.)  O mais importante é que o transporte fretado cresce com ainda maior rapidez do que o PIB (“Mid-term review of the White Paper on European transport policy,” Brussels, 1 dezembro, 2005). Considerando esta forte relação, a indústria da construção rodoviária tem claramente um futuro brilhante.  No entanto, é provável que venhamos a observar maior ênfase na introdução de novas tecnologias de pavimentação que procurem reduzir a influência ambiental dos pavimentos, tais como as tecnologias de asfalto frio e morno.  Da mesma forma, é provável que se verifique um aumento gradual do uso de tecnologias avançadas visando oferecer camadas compactadas mais homogêneas e com isto aumentar a vida útil total do pavimento construído.  

4 Qual seria, na sua opinião, o melhor investimento para melhorar a qualidade e a durabilidade dos pavimentos asfaltados a curto prazo?

Resposta:  A introdução de modificações por polímeros parece guardar a promessa de aumentar a vida útil dos pavimentos asfálticos.  Porém, os maiores benefícios talvez serão realizados pelo uso de tecnologias de compactação inteligentes, que guardem a promessa de possibilitar para os empreiteiros a redução da variabilidade do produto final de maneira muito mais sistemática do que antes, levando assim ao aumento da qualidade e da durabilidade dos pavimentos acabados.  

5 Finalmente, Prof. Birgisson, o senhor gostaria de nos dizer a sua concepção quanto ao que será o processo de construção rodoviária, digamos, daqui a 20 anos?
Resposta:  Imagino que teremos evoluído quase que exclusivamente para tecnologias de asfalto frio e morno.  Também veremos maior uso de pavimentadoras especiais, que apliquem duas ou mais camadas de asfalto ao mesmo tempo a fim de reduzir os problemas de adesão entre camadas, assim como modelos otimizados para reduzir a segregação da camada asfáltica. Pode-se até conceber que teremos tecnologias de pavimentação para aplicação direta de sistemas de pavimentos compostos, o que aumentaria sua durabilidade.  Também teremos desenvolvido tecnologias de "compactação inteligente" até o ponto de se tornarem típicas dos trabalhos de pavimentação.  E o mais importante, teremos desenvolvido métodos de análise e projeto de vida útil total que incorporem em tempo real a variabilidade obtida do compactador, viabilizando uma avaliação direta do seu aumento ou redução sobre a vida útil do pavimento. 

